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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 4” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada 
por diversos trabalhos dispostos em meio aos seus 21 capítulos. Esse 4º volume, bem 
como o volume 3, abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da 
Terra, bem como suas reverberações e impactos econômicos e sociais. 

Tal obra objetiva publicitar de forma objetiva e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Em 
todos os capítulos aqui expostos a linha condutora é o aspecto relacionado às Ciências 
Naturais, tecnologia da informação, ensino de ciências e áreas afins.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação, tecnologia, ensino de ciências e demais temas. Possuir 
um material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia, ciência e 
ensino de forma temporal com dados geográficos, físicos, econômicos e sociais de regiões 
específicas do país é de suma importância, bem como abordar temas atuais e de interesse 
direto da sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de 
Diferentes Tecnologias 4 apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida, apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: A Agricultura Urbana (AU) caracteriza-
se pelo cultivo de culturas diversas e a criação 
de animais em áreas urbanas, a atividade surge 
como forma de emprego, renda, alimentação e 
como estratégia de recuperação para as áreas 
de risco. Desse modo, o presente trabalho 
tem como objetivo a análise da atividade de 
agricultura urbana como proposta de mitigação 
contra o uso e ocupação desordenado nesses 
ambientes. O trabalho apresenta o caso da 
Comunidade São Miguel do Brejo em Fortaleza, 
Ceará, como exemplo da existência da AU 
nessas áreas. Para cumprimento do objetivo, 
utilizou-se de levantamento bibliográfico para a 
discussão dos principais conceitos abordados na 
pesquisa e de experiências exitosas no contexto 
da implementação da AU nas áreas de risco à 

inundação, soma-se a isso, o trabalho de campo 
na área da comunidade e em órgãos pertinentes. 
Os resultados demonstram a viabilidade da AU 
e fornecem um esboço estratégico sobre as 
formas de inserção da atividade para as demais 
áreas. Conclui-se que é fundamental incentivar a 
atividade de agricultura urbana como uma forma 
de uso e ocupação sustentável capaz de auxiliar 
na recuperação de áreas com atributos naturais 
relevantes.
PALAVRAS-CHAVE: Recuperação, Mitigação, 
Gestão municipal.

URBAN AGRICULTURE AS A PROPOSAL 
OF USE AND OCCUPATION FOR RISK 
AREAS: POTENTIAL EXPERIENCES 

THAT SUBSIDIZE STRATEGIC ACTIONS 
FOR THE CITY OF FORTALEZA-CE

ABSTRACT: Urban Agriculture (UA) is 
characterised by the cultivation of diverse crops 
and animal husbandry in urban areas, the activity 
arises as a form of employment, income, food 
and recovery strategy for risk areas. Thus, this 
paper aims at analysing urban agriculture activity 
as a proposal for mitigation against the disorderly 
use and occupation of these environments. The 
work presents the case of São Miguel do Brejo 
Community in Fortaleza, Ceará, as an example 
of the existence of UA in these areas. In order 
to achieve the objective, a bibliographical survey 
was used to discuss the main concepts addressed 
in the research and successful experiences in the 
context of the implementation of UA in areas at 
risk of flooding, added to this, field work in the 
community area and in relevant bodies was 
carried out. The results demonstrate the viability 
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of the UA and provide a strategic outline on how the activity can be integrated into other 
areas. One concludes that it is fundamental to encourage urban agriculture activity as a way 
of sustainable use and occupation that can help in the recovery of areas with relevant natural 
attributes.
KEYWORDS: Recovery, Mitigation, Municipal management.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura-FAO define 

Agricultura Urbana (AU) como o cultivo de plantas de diferentes culturas, de produtos não 
alimentares (plantas aromáticas e medicinais, plantas ornamentais, produtos de árvore) e a 
criação de animais reprodutores dentro das cidades para a comercialização e autoconsumo.

Mougeot (2000) detalha as características da atividade ao informar que a AU é 
aquela praticada dentro (intra-urbana) ou na periferia (periurbana) dos centros urbanos 
(sejam eles pequenas localidades, cidades ou até megalópolis). Vincula-se ao cultivo, 
produção, criação, processamento e distribuição de vários produtos alimentícios e não 
alimentícios, (re)utiliza  e fornece os recursos humanos,  materiais,  produtos e serviços 
encontrados dentro e em torno da área urbana.

A Agricultura Urbana (AU) constitui-se como um fenômeno real e presente em 
terrenos de tamanhos variados, os quais abarcam desde quintais residenciais à terrenos 
de dezenas de hectares. Para além de uma prática de plantio na cidade, a principal função 
da AU destaca-se por ser uma atividade catalisadora de renda e alimentação para os 
residentes urbanos, principalmente para os grupos vulneráveis constituintes das áreas de 
risco.

População que majoritariamente reside em áreas impróprias para a edificação e que 
diante de uma urbanização socialmente fragmentada, encontram nessas áreas periféricas 
a única alternativa de moradia. Principalmente, no contexto do crescimento das cidades, 
onde os menos favorecidos economicamente são “empurrados” para esses ambientes e 
com isso, a fome e a pobreza os acompanham.

Zanella et al. (2009) afirma que o termo ”área de risco” é vinculado às probabilidades 
das populações de serem negativamente afetadas por algum fenômeno geográfico, nesse 
sentido, áreas ou populações vulneráveis são aquelas que dada à localização estão ligadas 
a esse fenômeno, ou seja, inundações, deslizamentos, condicionantes climáticos e etc. 

As áreas de risco configuram-se como o reflexo das disparidades sociais e 
econômicas das grandes cidades, onde o acentuado grau de seletividade social empurra a 
população periférica a uma habitabilidade incipiente e sujeita a intempéries naturais. 

Dagnino e Junior (2007) informam que os riscos estão ligados a situações que 
integram o ambiente natural e o ambiente construído pelo homem mediante as ocupações 
indevidas do território,  onde as consequências incidem diretamente na dinâmica natural e 
na vida humana. 
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Nesse viés, Jorge (2014, p.18) menciona que:

[...]o conjunto de problemas ambientais que as grandes cidades atualmente 
apresentam mostram as formas predatórias de apropriação da natureza. 
Numa sociedade marcada por uma profunda divisão social do trabalho, a 
degradação ambiental tem sido fruto de uma relação de grupos sociais com a 
natureza. O crescimento rápido, espontâneo e desordenado tem provocado o 
inchaço de muitas cidades, caracterizado pela ocupação de áreas periféricas, 
a maioria imprópria para a edificação. (JORGE, 2014, p.118).

De tal modo que, a ausência de emprego formal, os preços onerosos dos alimentos e 
dos terrenos para edificação adequada, a recessão econômica que reduz as oportunidades 
de emprego e a ineficiência de políticas públicas para criar alternativas para fomentar um 
uso e ocupação sustentável nessas áreas, são alguns motivos que explicam a presença 
e permanência dessa população em ambientes sujeitos a eventos naturais capazes de 
provocar perdas materiais e de vidas humanas.

Contudo, a somatória de entraves urbanos que incidem sobre os residentes 
das áreas de risco, não impossibilitou a criação de estratégias de renda e alimentação 
impulsionados pela agricultura urbana e que se constituíram como válvula de escape para 
a sobrevivência dessas famílias.

A AU é uma atividade cuja dinâmica no espaço geográfico produz fluxos comerciais e 
que promove a função de recuperação em áreas pressionadas pela urbanização crescente. 
Santadreu e Lovo (2007) afirmam que a agricultura urbana também está diretamente 
envolvida com a potencialidade de promover cidades produtivas, potencializando o 
desenvolvimento econômico local, complementando e melhorando a renda das famílias, 
além de atuar na gestão territorial e ambiental da cidade.

De acordo com a FAO (2010) a AU auxilia a amenizar os efeitos da crise econômica, 
pois oferece o acesso às frutas e verduras frescas,  reduz o custo dos transportes e permite 
a criação de animais e venda de seus produtos, principalmente “[...] em áreas onde as 
perdas inadequadas de infraestrutura são adicionadas à escassez e ao alto custo dos 
produtos agrícolas (FAO, 2010, p. 1).

Nesse aspecto, a AU também subsidia a possibilidade de reconfiguração espacial 
desses ambientes, na medida em que emerge como um modo de evitar a ocupação dessas 
áreas com novas edificações, protegendo as áreas verdes e fazendo um uso produtivo das 
mesmas. 

Dessa forma, o presente trabalho analisa a potencialidade da agricultura urbana 
como uma forma de uso e ocupação para as áreas de risco, mediante experiências 
exequíveis encontradas na literatura pertinente, as quais subsidiam ações estratégicas que 
podem ser adaptadas para os espaços das áreas de risco na cidade de Fortaleza. 

Pois, são locais impróprios para construções, mas que através da inserção da AU 
nos espaços degradados, podem tornar-se recuperados e utilizados de modo sustentável 
como fonte de renda e alimentação para as famílias vulneráveis.
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2 | 	METODOLOGIA
Para alcance do objetivo proposto, a pesquisa adentra no que Gil (2002) classifica 

como pesquisa exploratória, a qual proporciona maior familiaridade com o problema a ser 
investigado, tornando a análise mais evidente e próxima da realidade.

Como procedimento técnico, o trabalho caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, 
a qual utiliza-se de material conceitual e teórico para cumprimento dos objetivos. Desse 
modo, o trabalho utilizou-se de levantamento bibliográfico de autores clássicos na temática, 
dentre os quais se destacam Luc Mougeot (2000), a International Development Research 
Centre (IDRC) e Resource Centres on Urban Agriculture & foodsecurity (Ruaf Foundation). 

Também se classifica conforme Gil (2002) como estudo de caso, cuja essência 
está na visão ampliada e detalhada do objeto a ser estudado. Nesse aspecto, traz-se um 
exemplo de área de risco susceptível à inundação presente na cidade de Fortaleza, a 
saber, a Comunidade São Miguel do Brejo, onde tem-se a presença da agricultura urbana 
como atividade provedora de renda e alimentação para os agricultores urbanos. 

Para análise do estudo de caso proposto, os trabalhos de campo ocorreram nos anos 
de 2016,2017 e 2020, o objetivo incorreu na identificação de algumas glebas hortícolas 
nessa área de risco.  As visitas em órgãos pertinentes ocorreram em 2017, logo, foram 
visitadas a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará (EMATERCE) e a 
Secretaria de Trabalho, Desenvolvimento Social e Combate à Fome (SETRA).

As visitas a esses órgãos tiveram como objetivo identificar a existência de projetos 
específicos para a agricultura urbana nas áreas de risco da cidade, através das informações 
obtidas, verificou-se a inexistência de ações estratégicas voltadas à AU nessas áreas.

O quadro 1 apresenta os aspectos básicos de avaliação da Agricultura Urbana 
na área, apesar de Mougeot (2000) afirmar que são critérios comumente elencados nas 
pesquisas, estes foram utilizados para uma primeira aproximação acerca da realidade da 
atividade no caso da comunidade São Miguel do Brejo. 

Aspectos avaliativos Descrição

Tipo de atividade econômica Envolve a análise acerca da produção, processamento e 
comercialização.

Localização Área urbana ou Periurbana.

Tipos de áreas utilizadas
As plantações concentram-se dentro ou fora do lote 
de moradia do agricultor, a área é particular ou por 
arrendamento.

Sistema e escala de produção A escala de produção envolve mercados internos ou 
externos.

Tipos e destinação de produtos Autoconsumo e/ou comercialização

Quadro 1 - Aspectos avaliativos para análise da agricultura urbana

Fonte: Elaborado pelos autores.
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3 | 	EXPERIÊNCIAS POTENCIAIS DA AGRICULTURA URBANA COMO FORMA 
DE MITIGAÇÃO PARA AS ÁREAS DE RISCO

Os riscos envolvem uma multiplicidade de características que abrangem desde 
a esfera dos perigos naturais, conflitos civis e crises econômicas, de maneira que a AU 
assume o papel de recuperar comunidades e permitir o desenvolvimento de ambientes 
sustentáveis. 

Conforme Baker (2008) devem-se priorizar ações, investimentos e atividades 
que adequadamente auxiliem na mitigação dos impactos provenientes de situações 
macroeconômicas, políticas instáveis e ocupação ilegal, em curto prazo, reduzindo os 
riscos no futuro. Nesse sentido, a agricultura urbana pode amortecer os impactos para o 
grupo mais vulnerável, a saber, os pobres urbanos em tempos difíceis. Corroboram com a 
ideia Campbell et al. (2009):

A agricultura urbana, em si mesma, caracteriza-se pela inovação e 
capacidade de adaptação às necessidades especificamente urbanas. Estas 
inovações incluem microhortas, que podem proporcionar uma fonte de 
alimentos em épocas de emergência no contexto de uma gestão de riscos 
frente a desastres; as lajes produtivas, que representam uma adaptação do 
entorno construído aos impactos da mudança climática; o plantio de árvores, 
que atuam como “pulmões” verdes, contribuindo para melhorar a qualidade 
do ar; enquanto que os sistemas de coleta de água da chuva podem ajudar a 
reduzir os efeitos das inundações (CAMPBELL et al., 2009, p. 11).

Dentre as contribuições promovidas pela AU, destaca-se a relação que a atividade 
exerce no tocante a recuperação das áreas de risco, desembocando, nesse viés, na 
capacidade de evitar que essas terras urbanas ambientalmente frágeis, sejam ocupadas 
ilegalmente pelas comunidades.

Conforme Campbell et al (2009), algumas cidades na finalidade de protegerem suas 
zonas de inundação, decidiram mantê-las como áreas atrativas para a agricultura, para a 
conservação da natureza, recreação e lazer no planejamento citadino, pois “O crescimento 
urbano ameaça o ambiente e sem uma legislação ou zoneamento adequado, as terras 
agrícolas, as áreas verdes [...] e os corpos d’água acabam rapidamente ocupados por 
construções”. (WANG-YAN; LIOU; JUNPING, 2009, p. 28).

Logo, vem à lume a otimização do uso das áreas de risco pela Agricultura Urbana, 
haja vista que são áreas onde a edificação do solo por construções se tornam inviáveis 
e onde a AU emerge como forma de mitigação para a ocupação inadequada nesses 
ambientes, como ocorre na cidade do Rosário (Argentina).

De acordo com Dubbeling (2003), o projeto “Otimização do uso de áreas baldias 
na municipalidade de Rosário”, implantado em 2002, visou socorrer os grupos de famílias 
empobrecidas após a quebra de indústrias, médias e pequenas empresas. O desemprego 
e a falta de assistência social a essas famílias despertou várias ONG’s a desenvolverem 
projetos sociais encabeçados, principalmente, pela agricultura urbana. 
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Para a execução dos trabalhos, foram escolhidas e incorporadas as áreas vazias 
públicas e privadas, incluindo as áreas de risco para serem convertidas em áreas de 
produção agrícola pelas famílias pobres. “Dentro desse quadro, facilitar o acesso à terra 
e a sua posse para os grupos de menor renda é uma chave para lhes abrir o caminho da 
inclusão no processo social”( DUBBELING, 2003, p. 1).

Acerca disso, Lattuca et al. (2004) corroboram:

Sendo uma prática produtiva diversificada e coletiva, a agricultura urbana 
tem sido (re)avaliada como uma tecnologia apropriada para as pessoas 
com poucos recursos. Além de contribuir para o desenvolvimento como uma 
atividade agrícola, ela pode coexistir com atividades recreacionais ou servir 
a propósitos educacionais, enquanto que preserva os espaços verdes e 
produz benefícios ambientais. Nesse contexto surge o desafio de criar vários 
ambientes produtivos de acordo com a tipologia dos espaços e das demandas 
sociais e funcionais da população local (LATTUCA et al., 2004, p. 1).

Dubbeling (2003) afirma que as áreas utilizadas para AU foram trabalhadas pelos 
residentes dos assentamentos e das favelas vizinhas, outras foram obtidas junto a 
entidades públicas, a prefeitura cedeu algumas terras temporariamente, com o interesse 
de uso comunitário. E, nas áreas particulares, foram realizadas negociações com os donos 
mediante a isenção dos impostos territoriais por dois anos.

Aproximadamente cerca de 10.000 pessoas foram beneficiadas com o projeto, em 
que foram identificadas as tipologias referentes às propriedades para implementação da 
agricultura urbana em Rosário, dentre as quais destacam-se, as áreas verdes, os espaços 
institucionais, as áreas impróprias para a construção como linhas de trem, margens de rios 
e córregos, laterais de estradas, dentre outros espaços incorporados ao planejamento do 
projeto.

Outro exemplo ocorreu na cidade de Gorakhpur, na Índia, onde os investimentos 
foram voltados especificamente para a agricultura periurbana, prática com os mesmos 
aspectos da agricultura urbana, diferindo apenas por ser aquela praticada nos arredores 
da cidade. A localidade situa-se nas planícies do médio Ganges e, pela proximidade com 
o Himalaia, está constantemente submetida às inundações, tornando-se vulnerável e com 
impactos incidentes diretamente sobre os meios de subsistência das comunidades mais 
pobres da região (MANI; SINGH; WAJIH, 2014).

Em um contexto de urbanização acelerada, cuja pressão recai sobre os recursos 
naturais diminuindo as terras agrícolas, pela conversão em larga escala dessas áreas 
em usos não agrícolas trazendo a condição de perigo para os residentes,  a estratégia 
promovida por Ong’s objetivou reforçar os meios de subsistência baseados na Agricultura 
periurbana e preservar os espaços abertos ainda existentes (MANI; SINGH; WAJIH, 2014).

Vale salientar que analisar a AU como exequível de ser implementada em áreas de 
risco de inundação constitui-se em reconhecer e valorizar esses espaços, tanto pela ótica 
ambiental, socioeconômica e estética, conforme mencionam Lattuca et al. (2004):
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Do ponto de vista sócio produtivo, uma alta percentagem das baixadas 
inundáveis não serve para a produção intensiva ou para a instalação de 
estruturas técnicas. Essas áreas, porém, com pouca ou nenhuma modificação, 
podem sustentar atividades agrícolas menos intensivas ou tornarem-se áreas 
recreacionais com um mínimo de investimento e de manutenção. Os pequenos 
cursos d’água e suas bacias foram subestimados enquanto elementos naturais 
significativos das paisagens urbanas [...]. O papel das baixadas inundáveis foi 
principalmente dar lugar à urbanização, quase sempre (mas não sempre) de 
modo informal. Essa prática de ocupação das terras significou que o sistema 
hidrológico passou a ser visto como um risco para as moradias humanas [...] 
(LATTUCA et al., 2004, p. 1).

Mani, Singh, Wajih, (2014) informam que em Gorakhpur, nas áreas inundáveis, 
a agricultura periurbana caracteriza-se por manter as áreas vulneráveis as inundações, 
livres de construções. Mantendo sua função natural, ou seja, a infiltração da água e seu 
respectivo armazenamento do solo. O projeto também incidiu na redução da vulnerabilidade 
dos pobres urbanos, ao aumentar sua capacidade de lidar com os impactos das enchentes, 
através da provisão de renda para as comunidades. 

Diante dos desafios para encabeçar novas técnicas de cultivo mais resistentes 
a essas intempéries e promover a alimentação e o trabalho para essas comunidades, 
o governo municipal estabeleceu, desde 2012, numa área com cerca de 200 hectares, 
onde moram cercam de 18.000 pessoas, a promoção intensa da Agricultura Periurbana, 
especialmente para os pequenos agricultores.

Baseando-se na integração familiar com a produção alimentícia e a valorização 
da diversidade e reciclagem dos sistemas agrícolas, a prefeitura tem utilizado e ensinado 
a produção de insumos locais de baixo custo, a variedade de espécies mais adaptadas 
as condições geográficas, criação de um banco de sementes e sistemas portáteis de 
produção de mudas e a melhor gestão do tempo e do espaço. Ações que refletem um 
desenvolvimento da agricultura permanente como estratégia em meio as situações de 
risco, dentre as inovações têm-se os túneis baixos de polietileno sobre canteiros elevados 
(MANI; SINGH; WAJIH, 2014).

Os agricultores preparam um canteiro com cerca de 35 a 45 cm de altura para 
depositar as sementes em uma área mais livre de inundações. Posteriormente, abre-se um 
dreno no sentido do declive topográfico, para evitar que as águas cheguem na sementeira 
e facilitar o escoamento, o canteiro é conberto por um túnel baixo de polietileno, sustentado 
por varas de bambu ou arame para que as mudas possam ir para um campo aberto após 
o evento de inundação. A escolha por culturas trepadeiras, nas quais as culturas rasteiras 
possam se apoiar e subir. Os agricultores utilizam caixas de isopor, sacos com esterco 
e solo para cultivar as trepadeiras, que, conforme o crescem, são sustentadas por varas 
(MANI; SINGH; WAJIH, 2014).

Mani, Singh e Wajih, (2014) mencionam que a prefeitura instalou estações 
meteorológicas e um serviço via mensagens nos celulares dos agricultores, a fim de informar 
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as previsões do tempo, como sistema de alerta para que os mesmos se prevenissem 
quanto a duração do plantio, irrigação, colheita. 

Soma-se a isso, a adoção de práticas sustentáveis para a produção do adubo 
orgânico local e ofensivos naturais, fomentando, assim, a exequibilidade de uma atividade 
passível e possível de ser reproduzida em áreas sujeitas a alagamentos e inundações.

A figura 1 demonstra as formas de inserção da Agricultura periurbana na área 
sujeita aos riscos de inundações, os impactos positivos promovidos na esfera do produtor 
e do ecossistema e as inovações para melhor adaptabilidade. Conforme supradito, 
esses aspectos também são implementados pela agricultura urbana, haja vista, ambas 
apresentam os mesmos caracteres, aspectos, benefícios, distinguindo-se apenas em nível 
de localização.
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Figura 1 – Atuação da Agricultura Periurbana nas áreas sujeitas as inundações em Gorahkpur 
(Índia)

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). Adaptada de Mani, Singh e Wajih (2014).

Essas formas de apoio que a atividade recebe pelas autoridades dos exemplos 
supraditos, tornam-se modelo para que outras cidades incorporem a AU em seu 
planejamento territorial e ambiental. Conforme Boudjenouia, Fleury e Tacherift (2004,p.1) 
“[...] áreas agrícolas urbanas são mais sustentáveis se localizadas em áreas impróprias 
para construção [...] como nas áreas alagáveis, sob linhas de alta tensão, em parques e 
áreas de conservação da natureza”.

Segundo Campbell et al. (2009), as cidades estão incluindo a AU em suas estratégias 
de mitigação na redução das emissões de gás carbônico, pela menor energia gasta na 
armazenagem e transporte quando comparado ao sistema convencional, a atividade 
também permite processos cíclicos e reuso eficaz dos resíduos, quando integrada ao 
sistema de saneamento.

A AU transforma essas áreas “em risco” de uso por assentamentos informais, em 
meio de subsistência com espaços verdes produtivos que auxiliam na melhor reestruturação 
na paisagem citadina que, por vezes, é lócus de lixões e vazios urbanos.

Nesse sentido, o papel da agricultura urbana na relação homem e lugar, em que 
ambos constituem-se como indissociáveis, está em possibilitar a recuperação da coabitação 
e do coabitante. A saber, na medida em que evita a ocupação ilegal das áreas de risco com 
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um uso atrelado ao plantio, reduz-se o processo de favelização naquelas áreas sujeitas 
aos perigos naturais.

No aspecto do coabitante, a AU também pode viabilizar a recuperação social de 
comunidades ou indivíduos cujas condições de sobrevivência mais básicas são afetadas 
pela urbanização acelerada, a AU oferece a oportunidade de redução dos efeitos dos riscos 
sociais.

Pois que, a abordagem via agricultura urbana leva em consideração a visão holística 
de como os recursos locais podem ser aprimorados, das formas de capacitação para o 
desenvolvimento local, a fim de corresponder às necessidades dos principais atores 
envolvidos – os de baixa renda.

4 | 	CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES PARA O PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DA AGRICULTURA URBANA NAS ÁREAS DE RISCO DE 
FORTALEZA: O CASO DA COMUNIDADE SÃO MIGUEL DO BREJO

De acordo com dados adquiridos pela Defesa Civil do município de Fortaleza no 
ano de 2014, cerca de 21.345 famílias estão inseridas em áreas de risco sujeitas ao 
deslizamento, desmoronamento, inundação, alagamento/inundação e radiação, o que se 
configura em desafios para a gestão municipal. 

De acordo com Fortaleza (2014) aproxidamente 213 famílias vivem na comunidade 
São Miguel do Brejo, localizada no bairro Lagoa Redonda em Fortaleza, Ceará. De acordo 
com Gomes e Cruz (2020), durante a década de 1960 inúmeros trabalhadores saíram 
do interior do estado para habitarem na cidade de Fortaleza, alguns deles começaram a 
reproduzir o cultivo de hortaliças e a criação de animais como forma de alimento e renda 
dentro da área urbana.

A agricultura urbana desenvolvida na área em evidência, possui caráter familiar, ou 
seja, uma atividade repassada de pai para filho, de tal modo que, as principais culturas 
plantadas são coentro, cebolinha, alface; quando ocorre a rotação de culturas tem-se 
feijão, couve-manteiga, quiabo, batata-doce.

A irrigação das plantações ocorre com poço artesiano por microaspersão na 
residência de um dos agricultores, cerca de três à quatro agricultores trabalham na área 
com rendimento médio que varia entre R$ 2000,00 à 3.000,00 distribuídos entre si. Vale 
frisar que essa não é uma remuneração fixa, podendo ter maior ou menor valor mensal ou 
semanal, a depender da comercialização que ocorre nos mercados locais,  bairros vizinhos 
e restaurantes.

Contudo, apresenta-se como uma alternativa para aqueles que não possuem 
emprego, mas que conseguem levar algum tipo de renda e alimentação para suas famílias, 
principalmente, quando compara-se ao número de pessoas que não possuem nenhum tipo 
de renda e estão abaixo da linha da probreza, a agricultura urbana tem sido um diferencial 
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para que mais pessoas não adentrem no rol daqueles que passam fome e não possuem 
nenhum vínculo de rentabilidade.

Os agricultores da comunidade não possuem nenhum vínculo governamental, haja 
vista, não existe subsídio para a agricultura urbana nesses ambientes. A figura 02 abaixo, 
traz o compilado de imagens organizadas em 01- vista parcial da comunidade,02 gleba 
hortícola de hortaliças, ambas registradas em 2016, 03-rotação de culturas no mesmo lote 
e 04- a utilização de plantios também realizados em espaços exíguos, os registros 03 e 04 
ocorreram em 2020.

Figura 2 - Imagens da AU na Comunidade São Miguel do Brejo

Fonte: Autores (2016,2020).

Através dos exemplos exitosos discorridos no trabalho, compreende-se que é 
fundamental a articulação entre governo e população, principalmente quando adentra em 
contexto de cidades cuja urbanização crescente tende a atrair mais edificações em locais 
impróprios.

A figura 03 apresenta um esboço de ações estratégicas, as quais somadas as 
experiências exitosas relatadas no presente trabalho, podem oferecer as esses espaços o 
resguardo de suas condições naturais e às famílias, a oportunidade financeira e alimentícia 
através da AU. 
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Figura 3 - Ações estratégicas para inclusão da AU nas áreas de risco em Fortaleza-Ce

Fonte: Elaborado pelos autores.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados informam acerca da invisibilidade da atividade por parte da política 

municipal, pois que, Fortaleza não possui nenhum projeto atuante de AU nas áreas de 
risco à inundação, sendo necessária a seleção dessas áreas para inserção de programas 
voltados para a atividade.

A AU contribui para o abastecimento de alimentos nas cidades, inserção no mercado 
de trabalho, haja vista, o número de pessoas em condições de extrema pobreza, sem 
vínculo empregatício ou que trabalham no mercado informal é significativo e crescente. 
Logo, cabe ao governo municipal estratégias capazes de driblar o desemprego, aumentar 
a suficiência de alimentos e incorporar os vazios urbanos a objetivos que atendam as 
populações carentes, com fomento, apoio, investimento, treinamento, inovação de técnicas 
e legalização da atividade de AU.

Vale ressaltar que, algumas famílias ao serem retiradas das áreas de risco, são 
realocadas em conjuntos habitacionais de programas governamentais.  Há casos, em 
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que a remoção acontece parcialmente, onde famílias ainda permanecem nessas áreas de 
susceptibilidade aos eventos naturais. Outras, mesmo após a obtenção de uma moradia 
fora da área de risco, retornam a esses espaços, novamente disputando território pelas 
novas habitações que ali se instalam.

Diante dessa dinâmica de relação entre o lugar e o habitante, é fundamental que após 
a retirada dessas famílias, essas porções do território recebam uma nova funcionalidade 
para evitar a (re) ocupação desordenada, para tanto, sugere-se a inserção da AU com 
programas específicos que incorporem esses ambientes a um uso e ocupação pautado na 
atividade.

Uma vez que, no contexto em que muitas áreas são invadidas pela ociosidade em 
que se encontram, formando ou acrescentando o número de assentamentos informais, 
as mesmas seriam destinadas à inclusão de hortas comunitárias em parcelas, onde as 
desventuras de um ocupação irregular seriam mitigadas.

Portanto, as áreas consideradas de risco podem ser destinadas a plantações 
comunitárias, trazendo retorno para a população soceconomicamente vulnerável, logo, 
a AU se constitui como proposta de uso e ocupação mediadora de sustentabilidade e 
recuperação ambiental nesses espaços.
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